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Botafogo  goleia  no  dia  em  queamortel 
do  craque  completou  30  anos 
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Estreante,  Bolívar  comemora  o  segundo  gol  na  vitória  por  3  a  O  sobre  o  Duque  de  Caxias  1  ide  gomes/frame/folhapress 


Mensaleiros 
recorrerão  em 
massa  no  STF 


Polémica  em  Brasília.  Os  25  condenados  no  esquema  de 
corrupção  preparam,  ao  menos,  39  recursos  para  adiar  o 
cumprimento  da  pena.  Presidente  do  STF,  Joaquim  Barbosa,  quer 
definição  até  março  para  expedir  mandados  de  prisão  pâcob 


Multidão  lota 
igreja  de  São 
Sebastião 

A  chuva  não  desanimou  os  fiéis, 
que  foram  em  grande  número  para 
celebrar  o  dia  do  santo  padroeiro  do 
Rio  de  Janeiro  pág.o4 


Hotéis  vão  receber 
900  mil  turistas 
no  Carnaval 

Turismo  interno  segura  arrecadação 
no  setor  após  crise  na  Europa  e  nos 
EUA,  avalia  indústria  hoteleira  pág.o2 

Obama  faz  festa  da 
posse  hoje  nos  EUA 

Em  discurso,  presidente  dos 
Estados  Unidos  fará  homenagem  ao 
reverendo  Martin  Luther  King  pág.o9 

ICMS  verde  bate 
recorde  no  Estado 

Municípios  fluminenses  vão  receber 
de  R$  177  milhões  pác.os 
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Hotéis  receberão 
900  mil  turistas 

Carnaval  Previsão  da  Associação  Brasileira  da  Indústria  de  Hotéis  do  Rio  é  que  a  foiia 
deste  ano  terá  mais  turistas  de  outros  Estados  brasileiros  do  que  visitantes  estrangeiros 


Os  quartos  dos  hotéis  do  Rio 
receberão  900  mil  turistas 
neste  ano.  A  Associação  Bra- 
sileira da  Indústria  de  Hotéis 
do  Rio  (ABIH-RJ)  prevê  tam- 
bém que  o  Carnaval  cario- 
ca tenha  menos  estrangeiros 
do  que  em  edições  anterio- 
res. Em  contrapartida,  o  tu- 
rismo interno  não  deixa  o 
setor  esfriar. 

"Não  podemos  negar  que 
a  crise  na  Europa  e  nos  Es- 
tados Unidos  vem  afetando 
nossa  arrecadação,  mas  o  tu- 
rismo interno  tem  crescido 
e  ajuda  a  minimizar  prejuí- 
zos", afirma  Paulo  Michel,  vi- 
ce-presidente da  ABIH-RJ.  A 
Riotur  aguarda  seis  milhões 
de  foliões  nas  ruas. 

O  ano  de  2013  traz  gran- 
des perspectivas  para  a  indús- 
tria hoteleira  da  cidade.  Além 
do  Carnaval,  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  e  a  Copa 
das  Confederações  são  aguar- 
dadas com  muita  expectati- 


3  milhões 

de  visitantes  sào  esperados  pela 
ABIH-RJ  na  alta  temporada,  que 
vai  até  março.  A  maioria  deles 
será  formada  por  brasileiros. 


va.  "Será  um  momento  mui- 
to importante  para  o  turismo 
carioca.  É  o  primeiro  ano  de 
um  biénio  muito  importan- 
te", afirma  Paulo  Michel. 

A  indústria  não  é  depen- 
dente do  período  de  alta  tem- 
porada, que  vai  de  dezembro 
a  março.  O  número  de  pes- 
soas que  vêm  à  cidade  a  traba- 
lho criou  uma  nova  dinâmica 
no  setor.  "A  procura  pela  ci- 
dade para  turismo  corpora- 
tivo aumentou  muito.  Hoje, 
esse  número  é  maior  do  que 
o  de  visitantes  que  buscam 
lazer",  revela  o  vice-presi- 
dente da  ABIH-RJ.  ©METRO  RIO 


Turistas  e  cariocas  lotaram  o  ensaio  da  Banda  de  Ipanema 


BIA  ALVES/  FOTOARENA 


Samba  nos 
100  anos  do 
Bondínho 


Os  festejos  pelo  centenário 
do  Bondínho  do  Pão  de  Açú- 
car levaram  uma  multidão 
ao  Aterro  do  Flamengo,  on- 
tem à  tarde,  onde  a  banda 
Afroreggae  fez  show  gratui- 
to para  o  público.  O  grupo 
apresentou-se  em  cima  de 
um  trio  elétrico  e  recebeu 
como  convidados  os  canto- 
res Preta  Gil,  Evandro  Mes- 
quita e  Léo  Jaime.  Os  100 
anos  do  teleférico  foram 
completados  na  sexta-feira. 

A  concentração  começou 
às  14h30,  na  altura  da  Mari- 
na da  Glória.  Lá,  cerca  de  80 
ritmistas  do  Afroreggae  fize- 
ram o  público  comemorar 
em  clima  de  Carnaval,  se- 
guindo em  direção  ao  Mu- 
seu de  Arte  Moderna  (MAM). 

Diversos  blocos  também 
animaram  os  foliões  ontem. 
Os  Embaixadores  da  Folia  fi- 
zeram a  festa  na  Lapa.  Tam- 
bém no  Centro,  o  Amigos  da 
Onça  fez  ensaio  na  Praça  Ti- 
radentes.  Na  zona  sul,  o  Que 
Merda  É  Essa?,  o  Bloco  de  Se- 
gunda e  a  Banda  Boca  Maldita 
atraíram  centenas  de  pessoas 
em  Copacabana.  Em  Botafo- 
go, foi  a  vez  do  Só  Caminha. 
Durante  o  desfile  do  bloco,  se- 
te pessoas  foram  detidas  por 
urinarem  na  rua,  entre  elas, 
duas  mulheres.  ®  metro  rio 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  lançado 
no  fim  de  novembro:  'Onde  Está  Tudo 
Aquilo  Agora?'. 


UM  MUSEU  DE 
MUITOS  PROBLEMAS 


O  antigo  Museu  do  índio,  ao  lado  do  Maracanã,  acabou 
se  tornando  uma  novela.  A  justiça  decidiu  que  alguns 
índios  que  vivem  por  lá  fossem  removidos.  O  Governo 
do  Estado  quer  usar  a  área  para  melhorar  a  mobilida- 
de. Construído  em  1862,  o  prédio  é  um  casarão  em  ruí- 
nas. As  janelas  foram  destruídas  pelo  tempo.  Dentro, 
há  imensos  espaços  ocupados  pelas  tendas  de  acampa- 
mento. Nas  paredes,  desenhos  e  inscrições,  e  algumas 
fotos  de  Darcy  Ribeiro,  o  antropólogo  que  concebeu  o 
Museu  do  índio. 

índios,  estudantes  de  esquerda  e  punks,  lembran- 
do um  pouco  as  ocupações  em  outras  grandes  cida- 
des ocidentais.  Este  é  o  panorama  da  casa  que  visitei. 
Os  índios,  apoiados  pelos  estudantes,  querem  que  se 
construa  ali  um  grande  centro  cultural.  O  Governo  do 
Estado  quer  demolir. 

Em  qualquer  hipótese  teriam  de  se  mudar  dali.  Não 
é  possível  demolir  ou  reformar  com  gente  morando.  A 
terceira  hipótese  é  apenas  continuar  como  está.  Esta- 
mos em  períodos  de  grandes  chuvas.  É  uma  decisão  ar- 
riscada. O  Governo  Federal  foi  chamado  a  opinar.  Uma 
rápida  e  eficaz  negociação  pode  resolver  o  problema. 

A  possibilidade  de  se  construir  ali  um  centro  cultu- 


ral, oferecendo  espaço  para  artesanato  de  várias  etnias 
brasileiras,  talvez  fosse  uma  boa  ideia  para  os  eventos 
esportivos  que  se  aproximam.  Mas,  também  isto,  é  pre- 
cisa combinar  com  os  russos,  no  caso  o  governo.  O  caso 
se  complicou  e  uma  solução  traumática  não  é  boa  ante- 
cipação para  o  clima  dos  jogos  internacionais  que  vere- 
mos a  partir  deste  ano,  com  a  Copa  das  Confederações. 

O  alvo  das  reformas  no  Rio  é,  quase  sempre,  o  car- 
ro. Na  praça  Nossa  Senhora  da  Paz,  reduzida  à  metade, 
vai  se  construir  uma  garagem  subterrânea  para  atender 
ao  metro.  Nas  proximidades  do  Maracanã,  a  opção  pa- 
rece ser  entre  um  estacionamento  e  um  centro  cultu- 
ral. Compreendo  a  importância  da  mobilidade  urbana. 
Mas  só  ampliar  as  ruas,  construir  garagens  e  viadutos 
não  resolve.  Não  dá  apenas  para  correr  atrás  do  cresci- 
mento da  indústria  automobilística.  Às  vezes,  essa  cor- 
rida envolve  obras  essenciais,  como  o  Túnel  da  Grota 
Funda.  Seis  meses  depois  de  inaugurada,  a  via  já  apre- 
sentou fissuras. 

Foram  tantas  comissões  que  prometeram  monitorar 
as  obras  da  Copa  e  Olimpíada  e,  no  entanto,  são  tão  ra- 
ros os  debates.  Deputados  estaduais  e  vereadores  ainda 
nem  entraram  em  2013.  O  próprio  governo,  com  os  ins- 
trumentos de  consulta  à  sua  disposição,  teria  tudo  pa- 
ra evitar  traumas.  Para  os  indivíduos  que  sofrem  per- 
das concretas,  os  ganhos  abstratos  dos  grandes  eventos 
são  muito  remotos.  Cabe  negociar,  sem  repressão  poli- 
cial, numa  boa. 
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Ensaios 
técnicos 

As  escolas  de  samba 
estão  em  temporada 
de  aquecimento  para 
os  desfiles  no  Carnaval. 
No  fim  de  semana, 
cinco  agremiações 
se  apresentaram  no 
Sambódromo.  Sábado, 
Porto  da  Pedra,  Portela 
e  Beija-Flor,  com  a  porta- 
bandeira  Selminha  Sorriso 
(foto),  fizeram  a  alegria  do 
público.  Ontem,  foi  a  vez 
do  Salgueiro  e  da 
Vila  Isabel. 
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Verde  que  compensa  nos 
bolsos  dos  municípios 


Meio  Ambiente.  ICMS  Verde  bate  recorde  no  Estado  e  distribuirá 
mais  de  R$  177  milhões  às  prefeituras  de  92  cidades  fluminenses 


A  Lei  do  ICMS  Verde  vai  ren- 
der mais  recursos  aos  92  mu- 
nicípios do  Estado.  Segundo 
cálculos  da  Secretaria  Esta- 
dual de  Ambiente  (SEA),  cerca 
de  R$  177,7  milhões  serão  dis- 
tribuídos para  prefeituras  que 
investiram  na  preservação  do 
meio  ambiente.  O  montante 
é  recorde  desde  a  criação  do 
ICMS  Verde,  em  2007,  pela  Lei 
Estadual  n°  5.100. 

De  acordo  com  a  SEA,  em 
cinco  anos,  o  total  de  áreas 
protegidas  saiu  de  105  mil 
hectares  para  215  mil,  depois 
da  criação  da  lei.  "O  interes- 
sante é  que  ela  não  aumenta 
o  valor  real  do  imposto.  A  lei 
redistribui  mais  para  os  mu- 
nicípios que  se  preocupam 
em  cumprir  as  metas.  É  uma 
competição  saudável,  com 
o  objetivo  de  fazer  com  que 
os  gestores  fiquem  cada  vez 


"Como  resultado,  temos  menos  lixões,  mais  esgoto 
tratado,  mais  parques  e  mais  empregos  gerados 
pelo  ecoturismo" 

CARLOS  MINC,  SECRETÁRIO  DO  AMBIENTE 


mais  comprometidos  com  a 
sustentabilidade",  comenta  o 
secretário  do  Ambiente,  Car- 
los Mine. 

O  município  que  lidera 
nos  dois  últimos  anos  é  Sil- 
va Jardim,  que  vai  receber  R$ 
8,491  milhões.  Segundo  o  se- 
cretário, a  recompensa  será 
concedida  pelo  fim  de  um  li- 
xão,  avanço  em  saneamento 
básico,  investimento  nas  suas 
32  unidades  de  conservação 
e  pelo  fornecimento  de  água 
para  municípios  da  Região 
dos  Lagos. 

As  cidades  de  Cachoeiras 


de  Macacu  e  Rio  Claro  ocu- 
pam a  segunda  e  a  terceira 
posições  no  ranking,  com 
R$  6,943  milhões  e  R$  6,937 
milhões,  respectivamente. 
Em  quarto,  Miguel  Pereira 
surpreendeu  Mine.  "Saiu  de 
15°  para  4°  lugar.  Por  inves- 
tir em  saneamento,  acabar 
com  um  lixão  e  criar  uma 
unidade  de  conservação,  vai 
receber  R$  5,727  milhões", 
disse  Mine. 

A  capital  fluminense  su- 
biu uma  posição.  Está  em  11° 
e  vai  receber  R$  4,37  milhões. 

®  METRO  RIO 


Costa  Serena  está  atracado  em  Angra  dos  Reis  i  reprodução/internet 


Lapa  pede  a  preservação 
das  obras  de  Selarón 


Cruzeiro. 
Queda  foi 
causa  de  morte 

A  causa  da  morte  do  indoné- 
sio Fauvi  Bin  Sahid,  tripulante 
do  cruzeiro  Costa  Serena,  que 
chegou  em  Angra  dos  Reis  sá- 
bado, foi  politraumatismo, 
segundo  a  polícia.  A  necrop- 
sia revelou  que  a  vítima  lim- 
pava um  duto  de  ventilação 
do  quando  pisou  em  falso  e 
caiu  de  altura  de  40  metros.  A 
morte  foi  no  trajeto  entre  Ar- 
gentina e  Brasil.  ®  metro  rio 


Bope 


PMs  resgatam 
refém  em  São 
Cristóvão 

Agentes  do  BOPE  liberta- 
ram, nas  primeiras  horas 
de  ontem,  uma  mulher 
que  era  refém  de  seques- 
tro-relâmpago  em  São 
Cristóvão,  na  zona  norte. 
Os  PMs  estavam  indo  pa- 
ra a  favela  do  Rato  Molha- 
do. Um  homem  foi  preso 
e  um  adolescente  foi  deti- 
do. O  caso  foi  levado  para 
a  6^  DP  (Cidade  Nova). 

®  METRO  RIO 


Bala  perdidaj 


Menina  baleada 
na  Baixada  é 
sepultada 

0  corpo  da  menina  Geo- 
vana  Vitória  de  Barros,  de 

1  ano,  foi  enterrado  on- 
tem, no  cemitério  de  No- 
va Iguaçu,  na  Baixada  Flu- 
minense. Ela  foi  baleada 
em  um  assalto  na  noi- 
te de  sexta-feira,  em  Bel- 
ford  Roxo.  Após  o  crime, 
o  policiamento  na  região 
foi  reforçado.  Os  bandidos 
ainda  não  foram  identifi- 
cados, ©metro  rio 


Prisão 


Polícia  prende 
traficante  no 
morro  do  Borel 

Policiais  Militares  da 
UPP  do  Borel,  na  zona 
norte,  prenderam  Die- 
go da  Cruz  de  Sá,  conhe- 
cido como  Cebolão.  Ele 
estava  foragido  desde 
abril  do  ano  passado.  A 
recompensa  para  quem 
ajudasse  na  sua  captura 
era  de  R$  1  mil.  Segundo 
a  PM,  Cebolão  foi  abor- 
dado em  casa  e  não  resis- 
tiu à  prisão.  ©  METRO  RIO 


Artistas  e  moradores  da  Lapa 
se  reuniram  na  tarde  de  on- 
tem para  reivindicar  a  preser- 
vação do  legado  deixado  pelo 
artista  Jorge  Selarón,  morto 
no  último  dia  10.  Eles  temem 
que  a  famosa  escadaria  que 
leva  o  nome  de  seu  idealiza- 
dor  seja  abandonada  pelas  au- 
toridades e  fique  deteriorada. 

O  movimento  utilizou  a 
música  para  conseguir  a  ade- 
são de  mais  manifestantes. 
"Estou  aqui  como  cidadão. 


"Estamos  prestando 
uma  homenagem  ao 
artista  e  pedindo  que 
a  prefeitura  preserve 
essa  obra " 

DJ  SADDAM,  MANIFESTANTE 

Estamos  prestando  uma  ho- 
menagem ao  artista  e  pedin- 
do que  a  prefeitura  preserve 
essa  obra  que  Selarón  falava 


que  ainda  não  estava  acaba- 
da", afirma  DJ  Saddam,  um 
dos  presentes  no  ato  público. 

A  manifestação  acabou 
às  20h.  Jorge  Selarón  foi  en- 
terrado na  última  quarta-fei- 
ra.  Após  pedidos  de  amigos 
do  ceramista  chileno,  a  pre- 
feitura aceitou  custear  a  ceri- 
monia de  despedida.  A  esca- 
daria Selarón  foi  tombada  em 
2005,  pelo  Conselho  Munici- 
pal de  Patrimônio  Cultural. 

®  METRO  RIO 


M33 

Escadaria  Selarón  foi  tombada  em  2005  pela  Prefeitura  do  Rio  1  reprodução/band 

metn 
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Fiéis  lotam  igreja  para 
celebrar  São  Sebastião 


Fé.  No  dia  do  santo  padroeiro  da  cidade,  centenas  de  devotos 
participaram  de  missa  na  igreja  dos  Capuchinhos  e  de  procissão 


Centenas  de  fiéis  reuniram- 
-se  ontem,  na  Igreja  dos  Ca- 
puchinhos, na  Tijuca,  zona 
norte,  para  celebrar  o  dia  de 
São  Sebastião,  padroeiro  do 
Rio  de  Janeiro.  Pela  campa- 
nha de  beatificação  da  meni- 
na Odete  Vidal  de  Oliveira,  a 
Odetinha,  a  Arquidiocese  do 
Rio  levou  uma  uma  com  os 
restos  mortais  da  menina  pa- 
ra a  mesma  paróquia. 

A  missa  de  abertura  foi  às 
lOh,  realizada  pelo  arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  Dom  Orani 
João  Tempesta.  A  maioria  dos 
presentes  vestia  vermelho  e 
segurava  rosas  da  mesma  cor, 
em  homenagem  ao  santo. 

"A  santidade  está  próxi- 
ma de  todos  nós.  Odetinha  e 
São  Sebastião  são  exemplos 
de  força  da  crença",  desta- 
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cou  Dom  Orani. 

Na  paróquia,  missas  fo- 
ram celebradas  de  hora  em 
hora,  durante  todo  o  dia, 
atraindo  fiéis  que  foram  fa- 
zer pedidos  ou  retribuir  as 
graças  alcançadas. 

A  dona  de  casa  Dina 
Queiróz,  de  62  anos,  con- 


ta que  tornou-se  devota  de 
São  Sebastião  há  40  anos, 
depois  que  teve  um  pedi- 
do seu  atendido.  "É  o  santo 
mais  poderoso  que  conhe- 
ço, não  nega  ajuda  a  quem 
lhe  pede  com  fé  e  humilda- 
de. Meu  filho,  quando  nas- 
ceu, teve  uma  pneumonia  e 
quase  morreu.  Ele  o  salvou. 
Todo  ano  venho  aos  Capu- 
chinhos agradecer",  conta. 

Uma  procissão  levando  a 
imagem  de  São  Sebastião  e 
os  restos  mortais  da  meni- 
na Odetinha  saiu  às  15h,  da 
igreja  dos  Capuchinhos,  em 
direção  à  Catedral  Metro- 
politana, no  Centro.  O  cor- 
tejo religioso  contou  com 
o  apoio  de  134  agentes  da 
Guarda  Municipal,  sendo  20 
de  trânsito.  ®  metro  rio 


Processo  de 
beatificação 
de  Odetinha 
é  iniciado 

Parte  da  programação  de  São 
Sebastião,  a  Arquidiocese  do 
Rio  deu  início  oficialmente, 
na  sexta-feira,  na  igreja  do 
Largo  do  Machado,  ao  proces- 
so de  beatificação  da  menina 
de  9  anos,  que  pode  se  tomar 
a  primeira  santa  carioca  da 
história  da  Igreja  Católica. 

Ontem,  após  missa  na  Ca- 
tedral Metropolitana,  os  res- 
tos mortais  da  menina  foram 
levados,  em  carreata,  até  a 
Basílica  da  Imaculada  Concei- 
ção, em  Botafogo,  zona  sul. 

Odete  Vidal  de  Oliveira, 
mais  conhecida  como  Ode- 
tinha, morreu  de  meningite 
em  1939,  e  sua  devoção  e  su- 
postos milagres  atraíram  uma 
legião  de  católicos.  ®  metro  rio 


Fiel  na  igreja  do  Largo  do  Machado 
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JMJ  trará  exposição  com  Leonardo  da 
Vinci,  Caravaggio  e  Michelangelo 


A  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude, em  junho,  que  trará  o 
papa  Bento  XVI  ao  Brasil,  en- 
volve uma  série  de  atividades. 
Uma  das  principais  é  a  exposi- 
ção "Nas  Pegadas  do  Senhor", 
que  reúne  cerca  de  100  obras 
de  arte  de  museus  do  Vatica- 
no e  da  Itália. 

A  exposição  estará  aber- 
ta ao  público  de  11  de  junho 
a  15  de  setembro,  no  Mu- 
seu Nacional  de  Belas  Artes. 
Obras  de  artistas  renomados, 
como  Leonardo  da  Vinci  e 


Correggio,  poderão  ser  vistas. 

Segundo  especialistas,  a 
exposição  é  a  mais  importan- 
te realizada  na  América  Lati- 
na. A  mostra  está  organizada 
em  três  etapas.  Na  primeira, 
denominada  "Cristo:  Via  de 
Salvação",  estão  obras  com  os 
temas  "Face  de  Cristo",  "Pai- 
xão de  Cristo",  "Ressurreição' 
e  "Incredulidade  de  Tomé' 
além  de  "Cristo  e  a  Adúltera' 
e  "A  Parábola  do  Filho  Pródi- 
go". As  obras  são  de  artistas 
como  Beato  Angélico,  Meloz- 


zo  da  Forli,  Leonardo  da  Vinci 
e  Correggio. 

Na  segunda,  "Vocação  e 
Missão  dos  Apóstolos",  relati- 
va à  Nossa  Senhora  e  aos  dis- 
cípulos cristãos,  há  obras  de 
Michelangelo,  Perugino,  Sas- 
soferrato  e  ícones  bizantinos. 
Na  última  fase,  chamada  "Os 
Santos:  Modelos  a  Imitar",  se- 
rão expostas  pinturas  e  uma 
série  de  relicários  de  artistas 
como  Annibale  Carracci,  Gui- 
do Reni  e  Caravaggio. 
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Curso  Miguel  Couto 
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Você  pode  estudar  no  Miguel  Couto! 
Bolsão  para  o  Extensivo  2013  e  Pré-militar  , 
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STF  deve  receber  39  recursos 

Mensalâo.  Os  25  condenados  se  preparam  para  questionar  as  sentenças.  Joaquim  Barbosa  quer  acórdão  até  março  e  aplicação  rápida  das  penas 


Embargos 


Ao  todo,  14  réus  tiveram 
pelo  menos  quatro  votos 
pela  absolvição  e  terão 
direito  a  recursos  que,  em 
tese,  podem  mudar  o  resul- 
tado do  julgamento. 


•   Formação  de  quadrilha. 

José  Dirceu,  José 
Genoino,  Deiúbio 
Soares,  Marcos  Valério, 
Ramon  Hoiierbach, 
Cristiano  Paz,  Rogério 
Toientino,  Kátia  Rabeiio, 
José  Roberto  Salgado, 
Pedro  Corrêa  Neto,  João 
Ciáudio  Genú  e  Enivaido 
Quadrado. 


•   Lavagem  de  dinheiro. 

João  Pauio  Cunha, 
Breno  Fischberg  e 
João  Cláudio  Genú. 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  já  avisou:  não 
aceitará  da  defesa  dos  25  con- 
denados pelo  mensalão  a  'liti- 
gância de  má-fé'.  O  termo  ju- 
rídico é  usado  para  definir  o 
uso  de  recursos  sucessivos  pa- 
ra adiar  o  cumprimento  da 
pena  do  condenado.  O  uso  do 
mecanismo  pode  gerar,  inclu- 
sive, multa  ao  advogado. 

O  ministro  espera  que  o 
acórdão,  como  é  chamada  a 
sentença  final,  seja  publica- 
do no  Diário  Oficial  da  Justi- 
ça até,  no  máximo,  o  início 
de  março.  A  partir  da  publi- 
cação, será  dado  um  prazo 
de  até  48  horas  para  que  as 
defesas  apresentem  questio- 
namentos à  condenação.  Joa- 
quim Barbosa  estudar  dedicar 
até  uma  sessão  do  plenário  do 
STF  por  semana  para  analisar 
recursos  e  quer  luna  decisão 
num  curto  espaço  de  tempo 
para  que  os  mandados  de  pri- 


são comecem  a  ser  expedidos 
o  mais  rápido  possível. 

Recursos 

Os  advogados  de  defesa  apro- 
veitaram o  recesso  de  fim  de 
ano  para  estudar  as  57  ses- 
sões, que  exigiram  249  horas 
de  julgamento,  e  encontrar 
brechas.  Todos  os  25  réus  têm 
direito  ao  chamado  embargo 
de  declaração.  O  instrumento 
é  usado  para  questionar  tre- 
chos da  decisão  ou  esclarecer 
possíveis  dúvidas.  Dificilmen- 
te, porém,  terá  efeito  prático 
para  mudar  luna  condenação. 

O  embargo  infringente  é 
permitido  apenas  aos  réus 
que  tiveram  pelo  menos  qua- 
tro votos  pela  absolvição.  Ao 
todo,  14  condenados  poderão 
usar  o  mecanismo  para  tentar 
reduzir  as  penas  aplicadas  pa- 
ra os  crimes  de  formação  de 
quadrilha  e  lavagem  de  di- 
nheiro. Antes,  porém,  o  mi- 
nistro Luiz  Fux  deverá  levan- 


tar uma  questão  de  ordem, 
alegando  que  a  lei  8.038,  de 
1990,  impede  ao  regimento 
do  STF  legislar  sobre  matéria 
processual  e,  portanto,  o  em- 
bargo não  teria  validade.  A 
discussão  vai  ao  plenário. 

®  METRO  BRASÍLIA 


282 

anos  de  prisão  é  a  pena 
somada  dos  25  réus  que  foram 
condenados  pelo  STF  por 
envolvimento  no  mensalão. 


22,7 

milhões  de  reais  é  o  total 
das  multas  aplicadas  aos 
condenados.  A  quantia  ainda 
será  atualizada  a  valores  atuais. 


SEXTA,  2S/01,À5  21H 
NOS  ARCOS  DA  LAPA. 
SHOW  GRATUITO. 
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Uso  de  transporte  público 
é  o  mais  baixo  em  17  anos 


Desafio.  índice  de  passageiros  tem  caído  desde  1995-  Lei  de  Mobilidade 
Urbana  vai  exigir  ações  para  reduzir  o  número  de  carros  nas  ruas 


75,1 


É  cada  vez  maior  nas  cida- 
des brasileiras  o  número  de 
carros  dividindo  espaço  nas 
ruas,  multiplicando  os  en- 
garrafamentos e  diminuindo 
a  qualidade  de  vida  dos  mo- 
toristas. Até  2015,  no  entan- 
to, os  1.663  municípios  com 
mais  de  20  mil  habitantes 
terão  que  implantar  planos 
que  dê  prioridade  ao  trans- 
porte público,  desestimulan- 
do  o  uso  de  carros. 

A  mudança  está  prevista 
na  Política  de  Mobilidade  Ur- 
bana, em  vigor  desde  abril  do 
ano  passado,  mas  já  enfrenta 
dificuldades,  em  especial  nas 


Se  essa  rua  fosse  minha 


Veja  como  está  dividido 
o  espaço  nas  ruas 


27% 

CARROS  DE 
PASSEIO 


metrópoles,  como  São  Pau- 
lo, onde  a  espera  no  trânsito 
pode  chegar  a  três  horas  por 
dia.  Será  uma  tarefa  dificil. 
A  média  de  usuários  do  ser- 
viço público  é  a  menor  das 
últimas  duas  décadas:  1,63 
passageiro  por  quilómetro, 
62%  menor  que  em  1995,  por 
exemplo.  "Ninguém  quer  ti- 
rar o  direito  de  usar  o  carro, 
mas  é  preciso  arcar  com  os 
custos",  salienta  o  diretor  da 
NTU  (Associação  das  Empre- 
sas de  Transportes  Urbanos) 
André  Dantas. 

Caso  nenhuma  providên- 
cia seja  tomada,  a  cidade  po- 


38% 

OUTROS 
VEÍCULOS 


derá  perder  direito  a  repasses 
de  recursos  federais. 

Causas 

O  Brasil  vê  480  mil  novos  veí- 
culos por  mês  em  circulação, 
sem  que  nenhum  centímetro 
de  pista  seja  construído.  So- 
mente o  setor  automobilísti- 
co obteve  10  pacotes  de  estí- 
mulo nos  últimos  cinco  anos, 
principalmente  com  a  redu- 
ção do  IPI  (Imposto  Sobre  Pro- 
dutos Industrializados),  o  que 
facilita  a  compra  de  carros. 
Além  disso,  os  preços  da  gaso- 
lina e  do  álcool  estão  há  seis 
anos  'congelados,  enquanto 


milhões  de  veículos  estavam  em 
drculaçào  no  país  no  fim  do  ano 
passado,  segundo  o  Departamento 
Nacional  de  Trânsito. 


o  diesel  teve  quatro  reajus- 
tes, aumentando  os  custos  do 
transporte  público. 

Hoje,  o  PAC  Mobilidade  Ur- 
bana coloca  à  disposição  das 
cidades  R$  39  bilhões  e  54 
projetos  já  estão  sendo  finan- 
ciados, segundo  o  governo. 


MARCELO 
FREITAS 
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Brasil  é  reprovado  no  primeiro  teste  de  mobilidade 


Laboratórios  da  mobilidade 
urbana  no  país,  as  obras  da 
Copa  do  Mundo  de  2014  ser- 
vem como  lun  alerta  para  o 
tamanho  do  desafio  de  me- 
lhorar a  circulação  de  veícu- 
los. Apenas  sete  dos  82  em- 
preendimentos voltados  para 
melhorar  o  acesso  aos  está- 
dios nas  12  cidades-sede  do 
Mundial  já  foram  concluídos. 
No  total,  21  intervenções 


2,8 


bilhões  de  reais  é  o  orçamento 
previsto  para  o  Programa 
Mobilidade  Urbana  e  Trânsito 
do  Ministério  das  Cidades. 

para  melhorar  o  trânsito  e  o 
transporte  de  passageiros  fo- 


ram excluídas  da  Matriz  de 
Responsabilidade  da  Copa 
porque  não  poderiam  ser  en- 
tregues dentro  do  prazo.  A  si- 
tuação se  repetiu  em  Brasília, 
Curitiba,  Natal,  São  Paulo  e 
Manaus.  A  capital  amazonen- 
se ficou  não  terá  nenhuma 
obra  de  mobilidade. 

As  justificativas  para  os 
problemas  na  entrega  das 
obras   são  dificuldades  na 


A  VENHA  PARA  O 
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TIJUGA 


JACARiPAGUA 


RECREIO 


aquisição  de  licenças  ambien- 
tais, paralisação  por  irregula- 
ridades apontadas  por  órgãos 
de  controle  e  até  falhas  graves 
na  elaboração  de  projetos. 

A  obra  do  VLT  (Veículo  Le- 
ve Sobre  Trilhos)  que  ligaria 
o  aeroporto  ao  estádio  Mané 
Garrincha  é  um  exemplo.  Te- 
ve falhas  na  licitação  e  até  ho- 
je está  parada. 

®  METRO  BRASÍLIA 


ProUní. 

Inscrições 

terminainhoje 

O  prazo  para  quem  quer 
concorrer  a  uma  das 
162.329  bolsas  de  estudo 
do  governo  federal  em  uni- 
versidades e  faculdades  par- 
ticulares termina  hoje,  às 
23h59.  De  acordo  com  balan- 
ço divulgado  no  final  da  tar- 
de de  ontem  pelo  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação),  795 
mil  estudantes  já  haviam  se 
inscrito.  Cada  candidato  po- 
de tentar  a  bolsa  em  até  dois 
cursos  diferentes. 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


OLHA  ELA  Aí.  As  fábricas 
comem  mosca:  uma  más- 
cara da  sumida  ex-asses- 
sora  Rose  Noronha  ven- 
deria tanto  quanto  a  do 
ministro  Joaquim  Barbo- 
sa. 

GOVERNO  SEM  VIAJAR.  O 

governo  federal  pode  fi- 
car sem  viajar.  Com  as 
férias  e  recesso,  e  um 
numero  menor  de  servi- 
dores, as  agências  de  via- 
gens deixaram  de  rece- 
ber o  que  lhes  é  devido 
e  podem  ficar  sem  crédi- 
to nas  empresas  aéreas.  É 
iminente  o  bloqueio  de 
emissão  de  bilhetes  para 
o  governo. 

CHAPA  QUENTE.  O  gover- 
nador paulista  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  reuniu  o 
secretariado,  dias  atrás, 
e  mostrou  números  alar- 
mantes. Se  as  eleições 
fossem  hoje,  ele  teria  só 
23%  dos  votos.  O  grande 
vilão  é  a  insegurança  pú- 
blica. Ele  pediu  que  todos 
fossem  às  ruas  e  à  mídia 
para  divulgar  seus  feitos. 

OLHO  DA  RUA.  Autuado 
pela  PF  por  trabalho  ile- 
gal no  aeroporto  do  Ga- 
leão (RJ),  o  sargento  ame- 
ricano Cody  Tallent  tem 
três  dias  para  deixar  o 
país.  Trabalhou  um  mês 
nas  barbas  da  Infraero  e 
da  Receita  Federal. 

EMPREITEIRA  FATURA  COM 
VIAGENS  DE  LULA  À  ETIÓ- 
PIA. A  viagem  do  ex-pre- 
sidente  Lula  à  Etiópia 
para  uma  conferência 
em  março  coincide  com 
o  anúncio  do  financia- 
mento de  cerca  de  US$  1 
bilhão  para  a  empreiteira 
Andrade  Gutierrez  cons- 
truir quase  500  quilôme- 


"NÃO  SEI  NADA 
DISSO" 

DEPUTADO  PAULO  MALUF 
(PP)  SOBRE  SEUS  SETE 
CARGOS  NA  GESTÃO  DO 
COMPANHEIRO  HADDAD 


tros  de  ferrovias  num 
dos  países  mais  miserá- 
veis e  corruptos  do  pla- 
neta. Lula  foi  à  Etiópia 
com  delegação  brasileira 
em  novembro  para  rea- 
firmar seu  compromisso 
de  "combate  à  fome"  na 
África. 


Presidente  Lula  i  valtercampanato/abr 


OURO  DE  TOLO.  O  Rio  é  a  sé- 
tima cidade  mais  poluída 
do  mundo,  segundo  dados 
da  Organização  Mundial 
de  Saúde  para  a  revista  bri- 
tânica Economist.  Medan, 
na  Indonésia,  lidera  o  ran- 
king. Pobre  baía  da  Guana- 
bara... 

ORAÇÃO  DO  DIA.  "Lula  é 
meu  pastor  e  passaporte 
diplomático  não  me  fal- 
tará". 


PODER  SEM  PUDOR 

As  razões  de  Figueiredo 


O  empresário  Ciro  Batel- 
li,  veterano  batalhador 
pela  legalização  do  jogo 
no  Brasil,  certa  vez  en- 
controu o  então  presiden- 
te João  Figueiredo  no  ho- 
tel Cad'Oro,  em  São  Paulo. 
O  general  colocou  o  bra- 
ço sobre  o  seu  ombro  para 
dar  uma  explicação  e  fazer 
uma  confissão: 

-  Tenho  te  visto  dan- 
do dignidade  ao  que  de- 


fendes. Não  sou  contra 
cassinos.  Os  milicos  não 
ganham  tanto  quanto  di- 
zem, por  isso  nunca  en- 
trei num  cassino.  Sou 
contra  por  comodidade. 
Se  aprovar,  vou  ter  que 
dar  419  cassinos  para  os 
419  f.d.p.  da  Câmara  dos 
Deputados!  Por  isso  sou 
contra. 

Atualmente  a  Câmara 
tem  513  Deputados. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Nikan  ® 

At  the  heart  of  the  ímage.. 


MOMENTOS  inesquecíveis 


Janeiro  201  3.  Fmagens  meramente  ilustrativas  'Cârtáo  SD  fiC3B  íOiriEnie  para  prod 
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Para  cada  três  brasileiros,  há  quatro 
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Telefonia. 
Em  um  ano, 
Brasil  ganha 
20  milhões 
de  novas 
linhas 

o  Brasil  já  possui  262  mi- 
lhões de  linhas  de  celular, 
8%  mais  do  que  em  2011.  Os 
dados  da  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecominicações) 
mostram,  ainda,  que  a  Vivo 
é  a  operadora  mais  utilizada, 
embora  a  Tim  tenha  se  apro- 
ximado da  líder  do  setor. 

A  Tim,  que  chegou  a  ficar 
proibida  de  habilitar  novas 
linhas  por  alguns  dias,  foi  a 
que  mais  cresceu.  A  empre- 
sa conquistou  6,3  milhões 
de  novos  assinantes  e  atin- 
giu a  marca  de  70,3  milhões 
de  usuários.  A  Vivo  tem  uma 
carteira  com  76,1  milhões 
de  contas. 

Com  as  habilitações  do 
ano  passado,  Brasil  alcan- 
çou a  chamada  marca  de 
teledensidade  de  1,33.  Isso 
significa  que,  para  cada  três 
brasileiros,  há  quatro  linhas 
de  telefonia  móvel  funcio- 
nando. Em  muitas  cidades, 
o  número  de  celulares  é 
mais  que  o  dobro  da  popu- 
lação. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Com  juros  menores, 
financiamento  se 
aproxima  do  aluguel 

Crédito  ímobUíárío.  Redução  das  taxas  na  Caixa  Económica 
Federal  barateiao  vaior  das  parcelas  e  deve  forçar 
bancos  privados  a  adotarem  tarifas  mais  baixas 


COMPARE 


ALUGUEL  XPRESTAÇÃOl 


Imóvel  de  150  metros  quadrados,  com  três 
dormitórios,  em  uma  região  nobre  da  capitai 
paulista  (mutuário  com  cerca  de  35  anos) 


>-  Aluguel 

R$  4.843 

►  Preço  de  venda 

R$  900  mii 

►  Aiém  dos  juros  e  da  taxa  de  administração,  o  vaior  da  parcela 
também  é  influenciado  peio  seguro,  que  cobre  o  financia- 
mento em  caso  de  morte  ou  invalidez  do  mutuário.  Quanto 
mais  veiha  é  a  pessoa,  mais  caro  é  o  seguro 

►  O  vaior  da  parcela  pode  ser  diminuído  se  a  entrada  for  maior 
e  se  o  prazo  do  financiamento  for  estendido  para  35  meses 

►  Peio  sistema  da  Caixa,  o  vaior  das  prestações  vai  diminuindo 
ao  iongo  do  tempo.  Perto  do  fim  do  financiamento,  a  parceia 
seria  de  aproximadamente  R$  2  mii 


Financiamento  peia  Caixa  Económica  Federai, 
com  taxa  de  juros  de  9,4%  ao  ano,  por  30  anos 


►  Entrada  de  20% 

R$  180  mii 

►  Vaior  financiado 

R$  720  mii 

k  Valor  da  prestação  inidal 

R$7.662 

►  Em  um  banco  privado  com  taxa  de  11%  ao 

ano,  a  prestação  iniciai  seria  de  R$  8.573 


Pagar  aluguel  ou  investir  em 
um  financiamento  imobiliá- 
rio? O  dilema  está  ficando  um 
pouco  mais  simples,  com  a 
aproximação  dos  valores  en- 
tre as  duas  "mensalidades".  O 
parcelamento  de  um  imóvel 
ainda  sai  mais  caro,  mas  eco- 
nomistas ponderam  que  essa 
diferença  deve  se  reduzir,  em 
favor  do  mutuário. 

A  equação  já  funcionava 
para  quem  pretendia  com- 
prar um  apartamento  de  me- 
nos de  R$  500  mil.  Nesse  caso, 
as  taxas  de  juros  praticadas 
pelos  bancos  já  eram  vanta- 
josas. "Agora,  a  conta  começa 
a  valer  a  pena  para  quem  de- 
seja morar  em  um  lugar  mais 
nobre",  diz  Flávio  Prando,  vi- 
ce-presidente de  Habitação 


''A  redução  dos  juros 
pela  Caixa  vai  afetar 
o  mercado.  Os  bancos 
privados  têm  seu  foco  na 
classe  média  alta  e,  com 
essa  dedsâo,  o  segmento 
tende  a  ser  cada  vez  mais 
disputado/' 

FLÁVIO  PRANDO,  DO  SECOVI-SP 


Económica  do  Secovi-SP  (o 
sindicato  da  habitação). 

O  movimento  de  redu- 
ção de  juros  foi  inaugurado 
pela  Caixa  Económica  Fede- 
ral, na  semana  passada.  O 
banco  derrubou  de  9,9%  pa- 
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ra  9,4%  ao  ano  a  taxa  para 
mutuários  que  não  têm  con- 
ta na  instituição.  Para  se  ter 
uma  ideia,  em  bancos  priva- 
dos, cuja  taxa  gira  em  torno 
dos  11%  ao  ano,  a  prestação 
mensal  fica  mil  reais  mais 
cara.  Por  conta  disso,  ana- 
listas apostam  que  outras 
instituições  vão  seguir  essa 
tendência. 

"Com  a  concorrência,  a 
queda  das  taxas  de  juros  se- 
rá inevitável",  afirma  Gil- 
berto Braga,  professor  do 
Ibmec.  Ele  recomenda  a  uti- 
lização do  FGTS  para  dar 
a  maior  entrada  possível. 
"Quando  menor  o  valor  do 
financiamento,  menor  será 
o  gasto  com  os  juros." 

®  METRO 


Pastores. 
Edír  Macedo 
é  o  mais  rico 

A  "Forbes"  revelou  a  fortuna 
dos  pastores  brasileiros.  Com 
base  em  dados  da  Polícia  Fe- 
deral e  do  Ministério  Público, 
a  reportagem  apontou  o  bis- 
po Edir  Macedo  como  o  mais 
rico,  com  um  patrimônio  de 
US$  950  milhões.  A  revista 
também  destacou  o  aumen- 
to do  número  de  evangélicos. 
Em  uma  população  de  200 
milhões,  123,2  milhões  se 
definem  como  católicos,  ou 
64,6%.  Nos  anos  70,  92%  eram 

católicos.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


VOCE  ESTA  PREPARADO 
PARA  CORRER  RISCOS? 


Empreender  é  uma  atividade  que,  como  tantas  outras, 
implica  riscos.  Quem  abre  um  negócio  obviamente  al- 
meja o  sucesso,  mas  precisa  estar  preparado  para  enca- 
rar o  fracasso  também.  Ganhar  ou  perder  é  do  jogo.  A 
diferença  está  em  planejar  cada  etapa,  saber  reduzir  ao 
mínimo  a  possibilidade  de  as  coisas  darem  errado,  ca- 
pacitar-se  e  só  correr  riscos  calculados.  Muitas  vezes,  o 
que  vai  contra  é  o  ambiente  empreendedor,  pelo  qual 
o  Sebrae  tanto  luta  para  melhorar. 

Dados  da  administradora  do  Serviço  Central  de  Pro- 
teção ao  Crédito  (SCPC),  Boa  Vista  Serviços,  mostram 
que,  após  dois  anos  de  queda,  o  número  de  pedidos  de 
falência  no  Brasil  aumentou  15,1%  em  2012  ante  2011. 
As  falências  decretadas  cresceram  8,3%  no  período.  As 
micro  e  pequenas  empresas  (MPEs)  responderam  por 
82%  dos  pedidos  de  falência  e  95%  das  falências  decre- 
tadas em  2012.  Desaceleração  da  economia,  elevação 
da  inadimplência  e  maior  rigor  na  concessão  de  crédi- 
to levaram  ao  aumento. 

Toda  falência  é  dramática  e  tem  custo  social.  Empre- 
gos extintos,  negociações  desfeitas,  investimentos  perdi- 
dos são  alguns  impactos  na  economia.  Para  o  empreende- 
dor, quer  dizer  sonhos  não  realizados,  frustrações,  falta 
de  perspectiva  profissional  e  até  problemas  em  família. 

Segundo  a  pesquisa  Doze  Anos  de  Mortalidade  das 
MPEs  de  São  Paulo,  do  Sebrae-SP,  por  ano,  84  mil  em- 
presas e  348  mil  empregos  desaparecem  no  Estado. 
Isso  representa  R$  22,6  bilhões  perdidos  de  fatura- 
mento.  Soma-se  R$  1,7  bilhão  em  capital  investido 
no  sonho  de  montar  um  negócio,  dinheiro  vindo,  em 
83%  dos  casos,  da  poupança  pessoal  ou  familiar  do 
empreendedor.  É  o  mesmo  que  ver  mais  de  1,3  mi- 
lhão de  carros  populares  ou  cerca  de  65  milhões  de 
cestas  básicas  virarem  pó. 

Mas  a  quebra  de  uma  empresa,  por  mais  dolorosa 
que  seja,  não  é  o  fim  do  mundo  e  deve  servir  de  apren- 
dizado. Se  a  ideia  for  voltar  ao  mercado,  é  hora  de  o 
empreendedor  se  qualificar,  preparar  cuidadosamente 
o  retorno  para  pôr  em  prática  uma  melhor  gestão. 

O  importante  é  estar  ciente  dos  limites,  dar  o  pas- 
so possível,  ter  fiexibilidade  para  assimilar  a  queda  e 
se  reerguer.  O  caminho  pode  não  ser  fácil,  mas  com 
trabalho  e  dedicação  os  obstáculos  serão  vencidos.  Por 
fim,  um  exemplo  para  servir  de  motivação:  mesmo 
tendo  fundado  a  Apple,  Steve  Jobs  foi  demitido  da  em- 
presa. Anos  depois,  foi  chamado  de  volta  e  fez  dela  o 
enorme  sucesso  que  todos  conhecemos. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Windows  8.  Microsoft  pode 
levar  multa  de  R$  1  milhão 


O  Procon-SP  pode  multar  a 
Microsoft  Brasil  em  R$  1  mi- 
lhão, caso  a  empresa  não  faça 
alterações  na  embalagem  do 
Windows  8  vendido  no  país. 
O  órgão  de  defesa  do  consu- 
midor exige  que,  a  partir  de 
17  de  fevereiro,  haja  uma  in- 
dicação clara  de  que  o  produ- 
to é  uma  atualização,  e  não  a 
versão  integral  do  sistema. 


Em  um  comunicado,  a  Mi- 
crosoft disse  acreditar  que  os 
consumidores  "entendem  o 
que  recebem  quando  com- 
pram o  Windows  8  upgrade". 

Ainda  assim,  a  empresa  se 
comprometeu  a  tomar  pro- 
vidências. O  lançamento  da 
versão  integral  do  Windows 
8  está  previsto  para  este  tri- 
mestre. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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MUNDO  09 


Obama  faz  o 
juramento  do 
20  mandato 

Washington.  Nos  próximos  quatro  anos,  presidente  precisa 
colocar  a  economia  dos  EUA  nos  trilhos.  Festa  da  posse  será  hoje 


o  presidente  Barack  Obama 
fez  ontem  o  juramento  que 
marca  o  início  de  seu  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  A  cerimonia,  a  por- 
tas fechadas,  no  Salão  Azul, 
teve  a  participação  da  famí- 
lia do  mandatário  e  do  pre- 
sidente da  Suprema  Cor- 
te dos  Estados  Unidos,  John 
Roberts.  A  festa  da  posse  se- 
rá hoje,  mesmo  dia  em  que 
os  norte-americanos  home- 
nageiam o  reverendo  Martin 
Luther  King,  ícone  da  luta 
pelos  direitos  civis  no  país. 

Obama  fez  o  juramento 
com  uma  bíblia  que  o  pai  de 
sua  esposa,  Michelle,  deu  pa- 
ra a  mãe  dela,  em  1958.  Ho- 
je, durante  a  posse  no  Capitó- 
lio, o  presidente  vai  usar  uma 
bíblia  que  foi  de  Luther  King. 

A  terceira  segunda-feira 
de  janeiro  é  dedicada  a  lem- 
brar o  reverendo,  que  fazia 


aniversário  no  dia  15  desse 
mês.  Essa  é  a  segunda  vez 
que  a  data  cai  no  mesmo  dia 
da  posse  presidencial. 

O  vice  de  Obama,  Joe  Bi- 
den,  também  fez  seu  jura- 
mento ontem.  A  cerimonia 
foi  realizada  na  residência 
oficial  de  Biden,  no  Observa- 
tório Naval  dos  EUA.  Cerca 
de  120  pessoas  participaram. 

Após  o  juramento,  Oba- 
ma e  Biden  depositaram 
uma  coroa  de  flores  no  tú- 
mulo do  Soldado  Desconhe- 
cido, no  Cemitério  Nacional 
de  Arlington. 

Nos  próximos  quatro 
anos,  Obama  e  Biden  têm  o 
desafio  de  recolocar  a  eco- 
nomia dos  EUA  nos  trilhos. 
Eles  também  precisam  ven- 
cer o  debate  sobre  as  restri- 
ções ao  comércio  de  armas 
pesadas  no  país. 


Argélia.  Soldados  detêm 
seis  sequestradores 


1  -r.n 

Radical  islâmico  Mojtar  Belmojtar  reivindicou  rapto  a  Al  Qaeda  i  reuterstv 


O  governo  argelino  anunciou 
a  captura  de  seis  jihadistas 
que  participaram  do  seques- 
tro de  funcionários  de  um 
campo  de  gás,  perto  da  fron- 
teira com  a  Líbia,  na  semana 
passada.  O  Exército  da  Argé- 
lia atacou  o  local,  na  quinta- 
-feira  e  no  sábado,  e  25  reféns 
morreram.  Trinta  e  dois  se- 
questradores também  foram 
mortos  durante  as  ofensivas. 

Ontem,  o  premiê  britâni- 
co, David  Cameron,  eximiu 
as  autoridades  argelinas  de 
responsabilidade  pela  morte 
dos  reféns.  No  sábado,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  tam- 
bém havia  culpado  os  jiha- 
distas pelo  banho  de  sangue. 


"As  pessoas  vão 
questionar  a  resposta 
argelina,  mas  eu  só  diria 
que  a  responsabilidade 
dessas  mortes  pesa 
diretamente  nos 
terroristas" 

DAVID  CAMERON,  PREMIÊ  BRITÂNICO 

assim  como  o  líder  francês, 
François  HoUande. 

O  sequestro  foi  reivindi- 
cado pela  Al  Qaeda,  segundo 
um  vídeo  no  qual  aparece  o 
líder  islâmico  Mojtar  Belmo- 
jtar. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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CULTURA 


Fotografia  panorâmica  do  antigo  litoral  da  Saúde,  tirada  entre  1904  e  1910,  que  pertence  ao  arquivo  Público  do  Estado  Rio  de  Janeiro  1  emygdio  ribeiro/divulgação 


Imagens  históricas 
contam  a  vida  do  Porto 


Registro.  Livro,  que  reúne  fotografias  tiradas  do  princípio  do 
sécuio  20,  mostra  período  de  construção  do  Píer  e  do  seu  entorno 


Participação  no  OscaiJ 


Ted 

o  ursinho  politicamen-^ 
te  incorreto  terá  seu  mo- 
mento de  gala  no  evento, 
que  acontece  no  dia  24  de 
fevereiro.  Ele  vai  aparecer 
no  palco,  ao  lado  de  Mark 

Wahlberg,  protagonista 
do  longa.  O  ator  também 
confirmou  a  produção  de 
"Ted  2",  ainda  sem  previ- 
são de  estreia. 


A  operação  de  renovação  da 
região  portuária  não  é  uma 
iniciativa  inédita.  O  livro  "Um 
Porto  para  o  Rio",  que  será 
lançado  quinta-feira,  no  Espa- 
ço Porto  Maravilha,  mostra  o 
primeiro  processo  de  remode- 
lação da  área,  com  fotografias 
tiradas  entre  1904  e  1910. 

As  imagens  foram  ex- 
traídas do  Arquivo  Públi- 
co do  Estado  do  Rio  e  con- 
tam a  história  da  construção 
do  Píer.  "Uma  das  razões  pa- 
ra que  essa  obra  tenha  se  tor- 
nado pública  neste  momen- 
to é  a  curiosidade  pelo  que 
vem  acontecendo  no  proces- 
so atual  de  revitalização  do 


"É  necessário  preservar 
elementos  históricos  e 
conciliar  os  novos  usos  da 
área  com  os  elementos 
tradicionais  dali" 

MARIA  INEZTURAZZI,  HISTORIADORA 

Porto",  diz  Maria  Inez  Turaz- 
zi,  historiadora  do  Museu  Im- 
perial e  responsável  pela  orga- 
nização do  material,  que  tem 
apresentação  de  Maria  Teresa 
Villela  Bandeira  de  Mello. 

"Nos  portos,  acontecem  os 
encontros  entre  culturas.  O 
Rio  tem  sua  vida  muito  ligada 


ao  mar,  o  que  aumenta  a  im- 
portância da  região  para  a  ci- 
dade", explica  Maria  Inez. 

O  mais  importante  é  con- 
seguir manter  a  identidade 
cultural  apesar  das  mudan- 
ças. "É  necessário  preservar 
elementos  históricos  e  conci- 
liar os  novos  usos  da  área  com 
os  elementos  tradicionais  da- 
li", reitera  a  historiadora. 


UM  PORTO  PARA 
ORIO" 
MARIA  INEZ 
TURAZZI 

:ASA  DA  PALAVRA, 
R$90 


Operários  trabalhando  na  construção  do  Porto  i  emygdio  ribeiro/divulgação 
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Autor  resgata  a  trajetória  da  caricatura 


Era  o  ano  de  1837,  quan- 
do o  Jornal  do  Commercio, 
no  Rio  de  Janeiro,  anun- 
ciou, com  alarde,  as  primei- 
ras caricaturas  de  Manoel  de 
Araújo  Porto-Alegre,  precur- 
sor dessa  arte  no  país:  "saiu 
à  luz  o  primeiro  número  de 
uma  nova  invenção  artísti- 
ca". O  tempo  passou,  a  ca- 
ricatura foi  evoluindo  e  ga- 
nhando relevância  no  Brasil. 

"É  uma  arte  que  retra- 
ta a  história  política  de  um 
país  e  tem  um  viés  sociológi- 
co grande,  traça  os  aspectos 
de  um  povo,  reflete  seus  an- 
seios, faz  críticas.  E  isso  sem- 


pre me  cativou",  comenta  o 
escritor  Lucio  Murucci. 

Há  25  anos,  ele,  que  ado- 
tou  o  pseudónimo  de  Luciano 
Magno,  pesquisa  a  trajetória 
da  caricatura.  E  é  autor  de  "A 
História  da  Caricatura  no  Bra- 
sil", primeiro  volume  de  uma 
coleção  que  tem  o  objetivo  de 
resgatar  e  mapear  a  produ- 
ção gráfica  nacional,  dos  pri- 
mórdios até  os  dias  de  hoje. 

"Comecei  pesquisando  al- 
guns grandes  artistas,  como 
Luiz  Sá,  J.Carlos  e  Seth,  cari- 
caturistas brasileiros  de  im- 
portância continental  e  inter- 
nacional", comenta  Murucci, 


que  destaca,  entre  seus  dese- 
nhistas preferidos,  os  irmãos 
Chico  e  Paulo  Caruso,  Paulo 
Cavalcante  e  Henfil. 

O  lançamento  do  livro  será 
hoje,  às  17h30,  na  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  (rua 
Rua  Araújo  Porto  Alegre,  71, 
Centro).  Em  seguida,  haverá 
palestra  do  autor.  ®  metro  rio 
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Napoleão  em  charge  de  Manoel  de 
Araújo  Porto-Alegre  i  reprodução 
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Nas  Compras  acim 
Í^SOOfoo  você  ganha^ 
02  ingressos  ^ 
Para  b:  Rio  Water  Plánet 
JJ^Maior  Pa  rqueiíqí  ático 
â  América  Latina 


Remeseante 


Ventilador  ãOcm 
parede  Tufão 


Ventilador  40cin    Lâ^-í^da  Efetiônlca 
*    9w  Luz  branca 


Coluna 


VentifadoréOcm  49^90 
Coluna  Tufão 


2,90^  33,90 


Reatar  vapúT  mctSIFco 


33,90 


A  majsxompieta  ljnha.de.LEDSdo.RI.Q^Espaço  "Mundo  LED"  com  ma is..de3 QAtip.os.d iferentes  d e  produtos 


LED  BULBO  3w 
Substituto  I  limpada  de  40w 


Super  LED  dicrúicaSw 
12v  Branca  ou  Amarefa 


LEO  BULBO 


Luminária  Pendente  LEO  TODw 


f 


Subittur  01  lâmpada  de  tOOw         Ideal  para  Galpões         ,    ...        ^  . 

Subrtituí01ir,etáíícadií400w    íu"<^to  afta  potí  noa 

Super  LEI>  IBw  embutir 


34.90  ^  29,90 


77,90 


LEDBUUOSw  StiperLEDdfcniicaSw 
SubilítuiOT  lántpadade  frOw        '  1 0 v/220« Branca  ou  Amarela 


Super  LCEl 
Par^O  Sw 


/  \  554,00 


53.90  ^^^liíllft 


ff  t^u  '  '  - 

49,90  m.-  >|g|r    1 38,00 


Material  eíétrico-  ifuminação-  Ferramentas- As  melhores  marcas  com  preços  inacreditáveis 


Ao  Seu  Alcance,  início  Imediato. 
Lojasprontas  se  preferir, 
Tudo  Facilitado, 
Tenha  um  negócio  Vencedor. 


Atendimentoao  Fréfnqueado: 
[21)7834-0426 


Setorde  iluminação 

totaJmente  renovado 

Linhci completa e  0  maior 

H  lustrede  crístaJa  venda  no  Rio. 

^^^^^^^^^^^^^ 

Fdturamos  para  Empresas  e  Condomínios  -  Pa rceríâ  com  Arquitetos-  Decoradores  -  Eletricistas-  Ca dastre-se 


EstdosSandeirantes23.971 
21)  3269-3055/ ID:ií3W 

VargemGrande 


Av.  Olegário  Maciel -555 
|21t  2491-9585 /fD:  24*47601 
BARRA  1 

1  Av.  i^  de  Copacabana -360 
l(2í|  25^262 /|21|!D:24*6f29S 

1  COPACABAMA 

Av.  das  Américas  13.749  1 
(21|Z!97-Z300 -10:24*601811 

RECREIO  1 

1  Av.  Nelion  Cardoso  948  1 
(21)  2423-3545 /ÍD:  24*47771 1 

l  TAQUARA  1 

ÚFÉRmS  VÁLIDAS  ATÉ  OU  AÓ  FIM  D05  NOSSOS  ÉSTOQUEÍ  -  IMAGÈNS  MERAMÈnífí  ILUSTRATIVAS 
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Do  pop  de  Lady  Gaga,  passando  peio  heavy  metai  do  Metaiiica,  o  rock  do  Árcade  Fire  ou  o  rap  do  Racionais  MCs, 
2013  promete  ser  um  ano  de  grandes  lançamentos.  Veja  oito  apostas  do  Metro! 

PAULO  BORGIA 


U2  de  volta  às  origens 

Depois  do  sem  graça  "No  Li- 
ne On  The  Horizon"  (2009),  pare- 
ce que  Bono  Vox  e  seus  amigos 
tomaram  uma  chacoalhada  e 
se  deram  um  tempo  para  pen- 
sar na  carreira. 

O  resultado  disso  poderá  ser 
ferido  ainda  este  ano  com  o  lança- 
mento do  13°  álbum  de  estúdio  do 
quarteto  -  a  promessa  é  de  climas 
que  remetem  aos  primeiros  discos. 

Ainda  sem  nome  ou  data  exata 
de  lançamento,  o  disco  vem  sendo 
preparado  desde  o  ano  passado.  De 
acordo  com  a  revista  "RoUing  Sto- 
ne",  o  álbum  tem  produção  de  Carl 
Falk,  responsável  pelos  hits  da  boy- 
-band  One  Direction.  ®  metro 

Bono  Vox  preparado  para  o  13° 

disco  do  U2  I  SANDRA  MU/GETTY  IMAGES 


Metallíca  prepara 
seu  10^  disco 

Sem  lançar  um  disco  novo 
desde  "Death  Magnetic" 
(2008),  a  banda  dá  sinais 
de  que  um  novo  álbum  de 
inéditas  está  por  vir. 

Atualmente,  o  Metalli- 
ca  prepara  um  filme  em 
3D,  gravado  no  Canadá. 
Segundo  publicação  do  si- 
te oficial  do  quarteto,  de- 
pois desse  lançamento  o 
grupo  vai  se  dedicar  com- 
pletamente às  novas  fai- 
xas. Vale  lembrar  que  a 
banda  é  a  principal  atra-1 
ção  do  dia  19  de  setem- 
bro no  festival  Rock  In 

Rio.  ®  METRO 


Gaga  mostra  sua 
tatuagem  "artpop" 

I  REPRODUÇÃO 


Lady  Gaga  rumo  ao  topo 

Os  "little  monsters",  como  sãs  chamados  os  fãs  de 
Lady  Gaga,  estão  em  polvorosa.  A  loira  já  anun- 
ciou que  seu  novo  disco,  "Artpop",  está  pratica- 
mente pronto  e  deve  chegar  logo  às  lojas. 

Além  de  um  disco  ainda  mais  pop.  Gaga  disse 
via  Twitter  que  lançará  junto  uma  versão  "experi- 
mental" do  trabalho  e,  também,  um  aplicativo  pa- 
ra iPad,  celulares  e  computadores.  ®  metro 


Vocalista  Win  Butler  em 
show  no  ano  passado 

I  KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Todos  de  olho  no 
Árcade  Fire 

Após  a  surpresa  pela 
conquista  do  Grammy 
de  2010  como  melhor 
álbum  do  ano  por  "The 
Suburbs",  o  Árcade  Fire 
ganhou  ainda  mais  res- 
ponsabilidade para  seu 
novo  disco. 

O  próprio  grupo  con- 
firmou através  de  sua 
conta  no  Twitter  que  lan- 
çará o  quarto  álbum  de 
estúdio  neste  ano,  pro- 
vavelmente no  primeiro 
semestre.  James  Murphy, 
do  LCD  Soundsystem, 
vai  produzir  pelo  menos 
quatro  faixas.  ®  metro 


Racionais  na  gravação  do  clipe  de  "Mil  Faces  de 
urnHomem  Leal"  1  carlos  cecconello/folhapres 


A  espera  de  12  anos  pelo 
novo  disco  do  Racionais  MCs 

Os  fãs  de  rap  aguardam  lun  novo  disco  da  banda 
mais  aclamada  do  género  no  país  há  muito  tempo. 
Sem  lançar  álbum  de  inéditas  desde  "Nada  Como  um 
Dia  Após  o  Outro"  (2002),  Mano  Brown  e  companhia 
emplacaram  nesse  período  poucas  músicas  inéditas, 
como  "Mil  Faces  de  um  Homem  Leal".  ®  metro 


aguardados  discos 
de  2013 


QueensOfThe 

StoneAge 

completo 

Se  depender  da  formação 
da  banda  e  dos  convidados, 
o  novo  disco  do  QOTSA  vai 
entrar  em  qualquer  lista 
dos  melhores  do  ano.  Josh 
Homme  chamou  de  volta 
Dave  Grohl  para  a  bateria 
e  o  baixista  Nick  Olivieri  - 
ambos  participaram  do  su- 
cesso "Songs  For  The  Deaf " 
(2002).  Para  completar,  o  ál- 
bum tem  participações  de 
Trent  Reznor  (Nine  Inch 
Nails)  e  Jake  Shears,  vocalis- 
ta do  Scissor  Sisters.  ®  metro 


Dave  já  treina  nas  baquetas 
para  a  "nova"  função 

I  SCOTT  GRIES/GETTY  IMAGES 


Após'disco-partitura',  Beckvai 
lançar  álbum  'de  verdade' 

No  final  do  ano  passado,  o  músico  america- 
no lançou  o  projeto  "Song  Readers",  uma  caixa 
com  20  composições  inéditas  apenas  em  parti- 
turas, para  os  fãs  criarem  suas  músicas  do  jeito 
que  bem  entendessem  -  o  resultado  pode  ser 
visto  no  site  songreader.net.  Para  quem  não  sa- 
be ler  partituras  ou  ficou  com  pre-  ^ 
guiça  de  criar,  o  músico  pro- 
meteu um  disco  composto 
e  interpretado  por  ele  ain-  ■'^^âíBílÉi  1 
da  neste  primeiro  semes- 
tre. ®  METRO 


Novo  álbum  será  o 
12°  de  sua  carreira 

I  DIVULGAÇÃO 


Mundo  Livre  S/A  toca  Nação  Zumbi 
(evice-versa) 

Um  projeto  bem  interessante  toma  forma  e,  com 
certeza,  sai  neste  ano.  As  bandas  "irmãs"  pernam- 
bucanas vão  lançar  um  álbum  em  que  a  Nação 
Zumbi  tocará  sete  músicas  do  Mundo  Livre  S/A, 
que,  por  sua  vez,  vai  tocar  sete  composições  da 
Nação.  Ainda  não  foi  divulgado  o  tracklist,  mas  o 
hit  "A  Cidade"  está  garantido.  ®  metro 


Mundo  Livre  S/Ajá  gravou  a  música 
"A  Cidade",  da  Nação  Zumbi 
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rico  em 
tempo  de 
chumbo 


Lançamentos 


Transformado  em  capitão  por  causa  da  guerra,  Matthew  (Dan  Stevens)  recebe  o  apoio  de  Mary  (Michelle  Dockery)  durante  o  segundo  ano  da  série  i  divulgação 


DVD.  Segunda 
temporada  de 
'Downton  Abbey' 
mostra  a  abastada 
família  Crawiey  em 
meio  à  Primeira 
Guerra  Mundial 


"Downton  Abbey"  foi  revela- 
da para  o  mundo  após  con- 
quistar seis  cobiçados  Em- 
mys  em  2011,  entre  os  quais 
os  de  melhor  minissérie  e 
roteiro  para  Julian  Fellowes. 

O  segredo  do  sucesso?  A 
somatória  de  produção  de 
época,  figurinos  caprichados, 
falas  bem  trabalhadas  e  um 
elenco  gigante  que  surpreen- 
de pela  afinação,  no  qual  se 
destaca  a  veterana  Maggie 
Smith,  premiada  com  o  Glo- 
bo de  Ouro  de  melhor  atriz 
coadjuvante  pelo  papel  da  es- 
pirituosa Condessa-Viúva. 

Todos  esses  elementos 
servem  à  narrativa,  situada 
no  início  do  século  20,  que 
trata  de  relacionamentos  en- 
tre patrões  e  empregados  no 
luxuoso  palacete  que  dá  no- 
me ao  programa.  Enquanto 
os  primeiros  representam 
uma  aristocracia  prestes 
a  ser  extinta,  os  segundos 
suam  na  labuta  diária  em 
meio  a  segredos  e  intimida- 
des da  família  a  qual  servem. 

Apesar  de  bem-sucedi- 
da,  a  primeira  temporada  da 
série  só  foi  apresentada  no 
Brasil  no  ano  passado,  no  an- 
tigo Globosat  HD,  e  a  segun- 
da tem  exibição  prometida 
apenas  para  abril  no  GNT. 

Quem  não  quiser  espe- 
rar pode  conferir  os  oito  no- 
vos capítulos  em  uma  recém- 
-lançada  caixa  com  quatro 
DVDs.  A  guia  condutora  do 
novo  ano,  já  anunciada  no  fi- 
nal do  primeiro,  é  a  Primeira 
Guerra  Mundial,  que  vai  me- 
xer com  a  abastada  família 
Crawiey  e  seus  fijncionários. 


miRICULE-SEE  PARTICIPE  DA 

PROMOÇÃO  . 
CIDADÃO  DO  MUNDO 

E  CONCORRA  A  5  VIAGENS  DE  INTERCÂMBIO 
ESPANHA.  INGLATERRA.  E.UA,  NOVA  ZEliNOIAE  AFRICA  DO  SUL 
INGLÊS  •  ESPANHOL*  INTERCÂMBIO 


www.yazigi.com.br 

Participação  de      in  2  a  31  /3/13-  As  Matrículas  sâg  válidas  para  os  cursos  de  Imggas  com  início _ 
em  .2013,  de  durâçâo  mínima  de  6  meses.  ConsuHe  o  Regulamento  para  condições  de  participação 
eru  www.yazigi.com.br/promocao.  Certificado  de  Autorização  Caixa  6-1521/2012. 


VOCÊ  CIDADÃO 
DO  MUNDO 


A  narrativa  vai  de  1916 
até  o  fim  do  conflito,  em 
1918.  Durante  o  período, 
o  casarão  Downton  Abbey 
abre  as  portas  para  soldados 
convalescentes  a  contragos- 
to do  patriarca  Robert  (Hugh 
Bonneville),  defensor  dos  ve- 
lhos modos  (ou  melhor,  da 
vida  em  que  tomar  chá  às 
cinco  é  praticamente  uma 
missão).  Ele  tem  que  lidar 
com  a  caçula  Sybil  (Jéssica 
Brown  Findlay),  que,  cansa- 
da de  só  ser  roca  e  não  fazer 
nada  relevante,  passa  a  atuar 
como  enfermeira  no  local. 


Ela  personifica  um  dos 
principais  focos  da  tempora- 
da: a  transformação  do  papel 
da  mulher  durante  o  período, 
em  busca  do  voto  e  da  eman- 
cipação, o  que  vai  fazê-la  lutar 
por  um  amor  proibido. 

Enquanto  isso,  o  primo  e 
herdeiro  Matthew  (Dan  Ste- 
vens) arranja  uma  nova  noi- 
va após  ter  sido  rejeitado  por 
Mary  (Michelle  Dockery),  a 
primogénita  dos  Crawiey. 
Apesar  de  apaixonada  pelo 
galã,  ela  promete  não  interfe- 
rir mais  na  felicidade  dele  e 
consegue  para  si  um  noivado 
com  um  arrogante  jornalista. 
Ainda  assim,  Mary  estará  ao 
lado  de  Matthew  em  momen- 
tos duros,  já  que  o  advogado 
vai  às  trincheiras  da  Guerra. 

Além  de  extras  como  ce- 
nas cortadas  e  comentários, 
o  DVD  inclui  ainda  um  epi- 
sódio especial  de  Natal  com 
um  desfecho  fundamental 
para  os  protagonistas. 


"VIAGEM  DOS 
COMEDIANTES" 

DIR.:  THEO 
ANGELOPOULOS 

LUME 
R$  43 (DVD) 


O  diretor  grego  morto  no 
início  do  ano  passado 
acompanha  aqui  a  trajetória 
histórica  de  seu  pais  natal, 
no  periodo  de  1936  a  1952,  a 
partir  do  registro  das 
experiências  dos  atores  de 
uma  companhia  teatral,  que 
passam  por  uma  ditadura,  a 
ocupação  nazista  e  a  guerra 
de  libertação  iniciada  em 
1945,  além  de  outros 
acontecimentos  importantes 
da  história  recente  grega. 


CURTAS  DA 
PIXARV0L.2" 
DIR.:  VÁRIOS 

DISNEY 
R$  30 (DVD) 


O  disco  reúne  uma  nova  l 
dos  tradicionais  curtas  que 
antecedem  os  filmes  de 
animação  dos  estúdios  Pixar. 
Há  indicados  ao  Oscar,  como 
"Dia  &  Noite"  e  "Presto",  além 
de  spin-offs  de  longas  como 
"Ratatouille"  "Wall-E"  e  "Toy 
Story  3".  Todos  os  12  videos 
podem  ser  conferidos  com 
comentários  de  seus 
criadores.  A  faixa  bónus  dá 
acesso  aos  primeiros  filmes 
de  diretores  hoje  aclamados, 
feitos  quando  ainda  eram 
estudantes.  Uma  delicia! 


1 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


"GLEE-3a 
TEMPORADA" 
DIR.:  VÁRIOS 

FOX 
R$ 130 (DVD) 


Lady  Gaga,  Michael 
Jackson  e  Bee  Gees  são 
alguns  dos  nomes  da 
música  lembrados  pelo 
coral  do  colégio  McKinley 
High  nesta  temporada  da 
série  teen  de  sucesso,  na 
qual  os  alunos  se  preparam 
não  só  para  buscar  o 
almejado  título  nacional, 
mas  também  para  uma 
aguardada  formatura. 
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Dotcom 
estreia 
novo  site 


Copyleft.  Um  ano  depois  de  ser  preso, 
dono  do  Megaupload  iançou  projeto  que 
promete  impulsionar  os  downioads  na  web 


Os  invasores 


Leitor  fala 


O  Mega,  novo  site  de  Kim 
Dotcom  (o  fundador  do  Me- 
gaupload) estreou  ontem, 
um  ano  depois  de  o  empre- 
sário alemão  ter  sido  preso 
na  Nova  Zelândia,  acusado 
de  pirataria. 

O  site  promete  50  GB  de 
armazenamento  gratuito, 
ou  pacotes  que  variam  en- 
tre 400  GB  e  8  Terabytes,  com 
preços  que  vão  de  20  a  30  eu- 
ros mensais.  Para  acessar  o 
portal,  é  preciso  informar  no- 
me, e-mail  e  uma  senha.  O 
Mega,  então,  aprova  o  cadas- 
tro e  o  usuário  pode  começar 
a  utilizar  os  serviços  de  admi- 


250  mil 

usuários  teriam  se  cadastrado 
no  Mega  durante  as  primeiras 
24  horas  do  novo  portal. 


nistração  de  arquivos. 

Segundo  a  imprensa  neo- 
zelandesa,  Kim  Dotcom  criou 
o  projeto  de  forma  que  sua 
empresa  não  tenha  acesso  aos 
arquivos  dos  usuários.  Assim, 
ele  quer  evitar  novas  acusa- 
ções de  crimes  contra  os  direi- 
tos autorais.  ®  metro 


As  fotos  mais  acessadas 

Em  comemoração  aos  cinco  anos  do  serviço  Flickr  Commons, 
o  site  divulgou  uma  lista  de  imagens  mais  procuradas  em 
arquivos  públicos.  Na  foto  acima,  uma  platéia  assiste  a  um 

filme  3D  em  1951,  em  Londres.  I  THE  NATIONAL  ARCHIVES 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preanchsr  com  números  ú% 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeíi-los. 
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Pastores  mais  ricos 

Os  pastores  são  alguns  dos  homens  mais 
ricos  no  Brasil.  É  inacreditável  que  exis- 
tam "fiéis"  que  caem  nas  arapucas  per- 
petradas por  esses  indivíduos  inescrupu- 
losos.  A  Carta  Magna  prega  a  liberdade 
de  expressão  e  de  religião,  todavia, 
o  Código  Penal  capitula  o  estelionato  co- 
mo crime.  Isso  é  que  praticado  por  esses 
indivíduos.  O  governo  ainda  agracia  es- 
ses estelionatários  com  passaportes  di- 
plomáticos para  que  possam  ter  regalias 
em  suas  viagens  ao  exterior  e  poderem 
manter  controle  de  suas  remessas  de  di- 
visas. Daí  que,  além  do  mensalão,  o  go- 
verno se  associa  a  meliantes  da  fé. 

RONALDO  GOMES  FERRAZ  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

O  sonho  da  educação 

o  Brasil  avançou  em  vários  pontos  nos 
últimos  anos:  a  qualidade  de  vida  melho- 
rou e  a  condição  financeira  também.  Mas 
a  educação  continua  sendo  um  sonho 
distante,  longe  dos  planos  de  nossos  go- 
vernantes. Infelizmente. 

ARTHUR  MOREIRA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Governo  Federal  afirma 
que  pode  haver 
aumento  de  7%  no  preço 
da  gasolina.  Você  acha 
que  o  reajuste  vai  pesar 
no  bolso  do  brasileiro? 


(aCharlíeM 

Nossos  salários  não  cresceram  tanto 
assim.  Vai  pesar  muito. 

(awTarciso 

Sim.  Eu  que  ando  de  ônibus,  também 
poderei  sentir  o  impacto. 

(aKenvíRTW 

Vamos  sentir  muito,  mas  o  valor  da 
gasolina  já  estava  defasado.  É  uma 
pena,  mas  tudo  está  aumentando. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


líeiíralti  Está  escrito  nas  estrelas 

guta 


ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Dia  positivo  para  você  implementar  os 
seus  sonhos  e  compartilhar  o  seu  otimismo  com  as  pessoas.  Faça 
contatos  e  procure  se  divertir  mais  com  os  seus  amigos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Pode  faltar  um  pouco  de  segurança  para 
você  entrar  definitivamente  no  clima  de  otimismo  e  generosida- 
de do  dia.  Solte-se  até  onde  você  conseguir  se  sentir  bem. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mente  mais  aberta  para  novos  conhe- 
cimentos e  também  para  tomar  decisões  que  atendam  melhor  ao 
seu  grupo.  Bom  entrosamento  com  as  pessoas  e  muita  sinergia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  e  grandes  expectativas 
sobre  o  seu  futuro.  Porém  é  preciso  não  ser  generoso  demais  an- 
tes do  tempo,  deixe  as  coisas  acontecerem  primeiro. 


n? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Facilidade  de  expressão  e  bom  acesso  ao 
público  em  geral,  dia  de  mostrar  que  você  pode  liderar  as  pes- 
soas com  galhardia  e  trazer  todos  para  o  seu  lado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  ligado  a  mudanças  e  variações 
na  sua  vida,  sejam  viagens  ou  estudos,  ou  ainda  novos  projetos 
em  sua  carreira.  Procure  tirar  vantagem  em  cima  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  não  cortar  o  clima  das  pessoas, 
deixe  que  elas  sonhem  um  pouco  com  a  felicidade  sem  terem 
que  receber  críticas  diretas,  seja  mais  delicada  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Hoje  a  iniciativa  ou  o  poder  po- 
dem estar  nas  mãos  de  outras  pessoas.  Evite  se  tornar  o  alvo  de- 
las pelo  menos  no  dia  de  hoje,  passe  bem  longe  de  conflitos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  com  boas  perspectivas  de  su- 
cesso e  boa  aceitação  pública.  Parceiros  de  negócios  e  amigos  po- 
dem lhe  ajudar  a  conquistar  a  vitória  que  você  está  esperando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Troque  ideias  com  as  pessoas, 
aprenda  coisas  diferentes  que  elas  estão  interessadas  em  lhe  pas- 
sar. Dia  de  reuniões  e  estudos  que  podem  lhe  ajudar  a  crescer. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  de  genialidade  e  boa  sorte 
\f\f\f^  que  deve  ser  empregado  com  muita  sabedoria.  Procure  articular 
as  situações  para  que  os  resultados  lhe  sejam  favoráveis. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Negócios  em  família  ou  envolvimento 
emocional  com  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  Hora  de  fazer 
valer  sentimentos  e  conexões  que  você  tem  com  os  outros. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Vitória  para  o  Mané 

Tranquilo.  Em  noite  de  homenagem  à  memória  de  Mané  Garrincha,  Botafogo  vence  o  Duque  de  Caxias  por 
3  a  O,  no  Engenhão,  na  estreia  do  time  no  Campeonato  Carioca.  Bolívar,  Andrezinho  e  Antônio  Carios  marcaram 


No  dia  em  que  o  futebol  bra- 
sileiro celebrou  30  anos  da 
morte  de  Mané  Garrincha,  o 
Botafogo  fez  o  Duque  de  Ca- 
xias de  "João"  (apelido  dado 
pelo  eterno  camisa  7  aos  seus 
marcadores)  e  venceu  os  visi- 
tantes com  uma  goleada  de  3 
a  O,  ontem,  no  Engenhão,  em 
sua  estreia  no  Estadual. 

O  time  do  técnico  Oswal- 
do  de  Oliveira  foi  o  último 
dos  quatro  grandes  clubes 
do  futebol  carioca  a  entrar 
em  campo.  Mas  o  primei- 
ro susto  quem  sofreu  foi  o 
próprio  Botafogo  por  causa 
de  um  erro  do  zagueiro  Bo- 
lívar, que  ao  tentar  um  pas- 
se de  letra  deu  a  bola  no  pé 
de  Chalés  Chad,  que  desper- 
diçou o  presente. 

Mas  foi  só  isso.  Em  pou- 
co tempo  o  time  alvinegro 
tirou  o  adversário  para  dan- 
çar. O  primeiro  gol  saiu  dos 
pés  de  Andrezinho,  aos  24. 
Quatro  minutos  depois  foi  a 
vez  de  Bolivar  se  redimir  da 
falha  no  início  do  jogo  e  am- 


pliar, de  cabeça. 

Apesar  de  não  ter  conta- 
do com  o  holandês  Seedorf, 
que  ainda  aprimora  a  parte 
física,  o  meio-de-campo  do 
Botafogo  não  teve  trabalho 
para  se  estabelecer.  Aos  34, 
após  bela  jogada  ensaiada 
entre  Andrezinho  e  o  uru- 
guaio Lodeiro,  Antônio  Car- 
los marcou  o  terceiro. 

No  segundo  tempo,  o  Du- 
que de  Caxias  até  voltou  um 
pouco  mais  animado  e  fina- 
lizou três  vezes  nos  primei- 
ros minutos.  No  entanto. 


outra  vez  os  donos  da  ca- 
sa trataram  de  dominar  as 
ações  ofensivas. 

Melhor  e  mais  bem  or- 
ganizado, o  Botafogo  viu  o 
seu  lado  direito  crescer  com 
a  boa  atuação  do  lateral-di- 
reito  Gabriel,  que  fez  joga- 
das perigosas  pelo  setor.  Ele 
substituiu  Lucas,  que  ainda 
se  recupera  de  uma  lesão. 
Com  a  vitória  no  bolso,  os  al- 
vinegros  só  tiveram  o  traba- 
lho de  tocar  a  bola  e  esperar 
o  tempo  passar. 

®  METRO  RIO 


3t 

BOTAFOGO               Jefferson,  Gilberto,  Antônio 
Carlos  (Rodrigo),  Bolívar  e 
Márcio  Azevedo;  Marcelo  Mattos,  Renato  (Cidinho), 
Andrezinho    (Rodrigo  Dantas),  Lodeiro  e  Fellype 
Gabriel;  Henrique  .  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

0^ 

DUQUE  DE  CAXIAS      Fernando,  Jeffinho  ,  Sérgio 
uuuut  ut  I.AAIA3      Raphael,  Paulão  e  Pedro  Jr. 

(Dudu);  Renan  Silva,  André 
Gomes,  Marquinhos   e  Carlos  Alberto  (Leandro);  Thiago 
Souza  e  Charles  Chad  (Rafinha).  Técnico:  Josué  Teixeira 

•  Gois.  No  primeiro  tempo,  Andrezinho,  aos  24,  Bolívar,  28,  e  Antônio 
Carlos,  34'. 

•  Arbritagem.  André  Rodrigo  Rocha,  auxiliado  por  Rodrigo  Joia  e 
Daniel  Pereira. 

ESPORTE 


metn 


16  ESPORTE 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Wagner  sai  do  banco 
e  salva  o  Fluminense 

Faro  de  gol.  Apoiador  entra  na  segunda  etapa  e  marca  duas  vezes  no  primeiro  triunfo  tricolor  no  ano  de  2013 


Taça 
Guanabara 


Foi  suado  e  no  sufoco,  mas  o 
Fluminense  estreou  com  vi- 
tória no  Campeonato  Esta- 
dual-2013.  O  time  tricolor, 
atual  detentor  do  título  re- 
gional, bateu  o  Nova  Iguaçu 
por  1  a  O,  ontem,  em  São  Ja- 
nuário, com  dois  gois  de  ca- 
beça de  Wagner,  que  entrou 
no  segundo  tempo. 

Para  a  primeira  rodada,  o 
técnico  Abel  Braga  escalou 
a  equipe  formada  por  reser- 
vas. Muito  pelo  desentrosa- 
mento  e  início  de  tempora- 
da, o  Fluminense  teve  várias 
dificuldades  para  criar  boas 
jogadas  na  primeira  etapa. 

O  Nova  Iguaçu,  mais  en- 
trosado, criou  algumas  boas 
situações  de  perigo  nos  con- 
tra-ataques  e  pelas  laterais. 
A  melhor  delas  aconteceu 
aos  21  minutos  da  primei- 
ra etapa  com  Dieguinho, 
que  passou  por  Diguinho  e 


Vasco.  Grupo 
ganha  elogios 
do  técnico 
após  estreia 

Venceu  e  convenceu.  Esse 
foi  o  pensamento  do  técnico 
Gaúcho  depois  da  boa  estreia 
do  Vasco  no  Campeonato  Es- 
tadual. A  equipe  goleou,  no 
sábado,  em  Volta  Redonda,  o 
Boavista  por  3  a  0. 

Apesar  de  Carlos  Alberto 
e  Eder  Luis,  que  fizeram  um 
gol  cada,  terem  recebido  a 
maioria  dos  elogios,  os  no- 
vos contratados  ganharam 
moral  com  o  técnico. 

"Para  o  primeiro  jogo  foi 
muito  bom.  Pedro  Ken,  Sou- 
to, Abuda  na  direita  e  Wen- 
del  pela  esquerda.  Pratica- 
mente jogamos  com  quatro 
volantes  de  qualidade",  ava- 
liou Gaúcho. 

Para  ele,  o  mais  impor- 
tante é  o  time  conseguir 
manter  a  postura  do  jogo  de 
sábado  durante  toda  a  tem- 
porada. Atitude  é  uma  pala- 
vra que  deve  ser  colocada 
em  primeiro  lugar  em  todas 
as  competições. 

"O  Vasco  teve  postura 
forte  desde  o  início,  mar- 
cação sob  pressão  perfeita 
e  sem  dar  espaços.  E  isso  o 
que  queremos  para  o  time", 
destacou.  ®  metro  rio 


FLUMINENSE             ^erna  Wellington  Silva, 

Elivelton,  Anderson  e 
Fernando  (Ronan);  Valencia,  Diguinho  e  Fábio 
(Michael);  Rafael  Sobis  (Wagner),  Rhayner  e  Samuel. 
Técnico:  Abel  Braga 

★ 

IMOVA  IGUAÇU           Jeferson,  Marcelinho, 
rouvM  lUUHVU           Leonardo,  Rodrigo  Almeida 
e  Uallace;  Filipe  Alves, 
Rodrigo  Souza,  Léo,  Dieguinho  (Márcio);  Glaúber 
(Talles)  e  Lukian  (Flávio)    Técnico:  Leonardo  Condé 

•  Gois.  Wagner,  aos  34  e  aos  45  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbritagem.  Pathrice  Maia  (RJ),  auxiliado  por  Luiz  Cláudio 
Regazone  (RJ)  e  Marcos  Sivolella  do  Nascimento  (RJ) 

arriscou  para  a  meta.  O  go- 
leiro Ricardo  Berna  teve  que 
fazer  duas  defesas  consecu- 
tivas para  evitar  o  gol  dos 
visitantes. 

Na  etapa  final,  a  partida 
continuou  quase  no  mesmo 
ritmo,  mas  o  Tricolor  das  la- 
ranjeiras voltou  um  pouco 
mais  rápido.  O  time  da  Bai- 
xada Fluminense,  aos  12  mi- 
nutos, fez  um  gol,  mas  a  ar- 
bitragem anulou  marcando 


impedimento  de  Gláuber. 

A  salvação  do  Fluminen- 
se saiu  do  banco  de  reser- 
vas. Wagner  entrou  na  vaga 
de  Rafael  Sobis  e,  de  cabeça, 
abriu  o  placar  aos  34  minu- 
tos, depois  de  um  bom  cru- 
zamento de  Wellington  Sil- 
va, ex-Flamengo. 

E  aos  45,  novamente  de 
cabeça,  Wagner  fez  mais 
um  e  cravou  a  primeira  vi- 
tória tricolor.  ®  METRO  RIO 


Wagner  comemora  um  dos  seus  gois  i  bruno  turano/agif/folhapress 


Flamengo  acerta  com  Carlos 
Eduardo  para  ser  o  camisa  10 


O  Flamengo  já  tem  um  novo 
camisa  10  para  a  temporada 
de  2013.  Trata-se  do  apoia- 
dor Carlos  Eduardo,  ex-Grê- 
mio  e  que  atuava  no  fute- 
bol russo.  Aos  25  anos,  ele 
também  estava  nos  planos 
do  Santos  e  do  Fluminense, 
mas  optou  pela  Gávea. 

A  nova  diretoria  rubro- 
-negra  pretende  comunicar 


Palmeiras 


Riquelme  pode 
ser  anunciado 
até  amanhã 

A  torcida  do  Palmeiras 
pode  ganhar  um  pre- 
sentão  muito  em  bre- 
ve. A  diretoria  alviverde 
já  acertou  verbalmente 
com  o  argentino  Riquel- 
me. Agora,  detalhes  bu- 
rocráticos impedem  o 
anúncio  oficial,  que  deve 
acontecer  até  amanhã. 
O  novo  presidente  elei- 
to será  o  responsável  por 
comunicar  a  chegada  do 
argentino.  ®  metro  rio 


o  anúncio  oficial  ainda  ho- 
je. O  atleta  fica  no  clube  por 
empréstimo  pelos  próximos 
18  meses. 

Carlos  Eduardo,  que  esta- 
va em  pré-temporada  com  o 
grupo  do  Rubin  Kazan,  da 
Rússia,  é  o  quinto  reforço 
para  o  ano.  Antes  dele,  che- 
garam Elias,  Gabriel,  Walla- 
ce e  João  Paulo. 


Lance  Armstrong 


Entrevista  foi 
vista  por  4,3 
milhões  nos  EUA 

A  confissão  do  ex-ciclista 
Lance  Armstrong,  que  em 
entrevista  à  apresentado- 
ra Oprah  Winfrey,  na  úl- 
tima sexa-feira,  admitiu 
ter  feito  uso  de  substân- 
cias proibidas,  foi  assisti- 
da por  4,3  milhões  de  pes- 
soas nos  EUA. 

Os  diretores  do  canal 
OWN  consideraram  a  au- 
diência satisfatória  pela 
emissora  não  ser  popular. 

®  METRO  RIO 


Carioca 

Em  relação  à  estreia  do  time 
no  Estadual-2013,  o  técnico 
Dorival  Jr.  disse  ter  gostado 
do  que  viu  na  vitória  por  2  a 
O  sobre  o  Quissamã,  na  tar- 
de de  sábado,  no  Engenhão, 
com  dois  gois  de  Hernane. 

No  entanto,  o  comandan- 
te avisa  que  ainda  é  cedo  pa- 
ra fazer  análises  sobre  o  que 


Futebol  Alemão 


Guardiolaterá 
R$653  milhões 
para  contratações 

De  acordo  com  o  site 
Saz-Aktuell.com,  o  téc- 
nico espanhol  Pep  Guar- 
diola  terá  à  sua  dispo- 
sição 240  milhões  de 
euros  (R$  654,3  milhões) 
para  trazer  reforços. 

Ainda  segundo  a  im- 
prensa alemã,  o  atacante 
Neymar,  do  Santos,  é  um 
dos  possíveis  nomes  que 
estarão  na  lista  do  ex-co- 
mandante  do  Barça. 

®  METRO  RIO 


se  esperar  do  time. 

"Não  se  deve  criar  uma 
grande  expectativa,  temos 
que  ter  calma,  paciência,  é  o 
início  de  um  novo  momen- 
to para  o  Flamengo.  A  par- 
tir de  quando  tivermos  to- 
da a  equipe  à  disposição,  aí 
poderemos  sentir  um  pouco 
mais  de  como  será",  obser- 
vou Dorival.  ®  metro  rio 


CLASSIFICAÇÃO 

GRUPO A 

P 

V  GPSG 

19 

BOTAFOGO 

03 

01  03 

03 

2? 

msco 

03 

01  03 

03 

35 

VOLTA  REDONDA  03 

01  00 

02 

4Q 

FRIBURGUENSE 

03 

01  02 

01 

55 

MADUREIRA 

01 

00  01 

00 

65 

OLARIA 

01 

00  00 

00 

75 

NOVA  IGUAÇU 

00 

00  00 

-2 

85 

QUISSAMÃ 

00 

00  00 

-2 

GRUPOS 

P 

V  GPSG 

15 

FLAMENGO 

03 

01  02 

02 

2^ 

FLUMINENSE 

03 

01  02 

02 

35 

RESENDE 

01 

00  01 

00 

45 

AUDAX-RJ 

01 

00  00 

00 

55 

BANGU 

00 

00  01 

-2 

65 

MACAÉ 

00 

00  01 

-1 

75 

BOAVISTA 

00 

00  00 

-3 

85 

D.  DE  CAXIAS 

00 

00  00 

-3 

Classificados  para  a  Semifinal 

SÁBADO 

OLARIA  0X0  AUDAX-RJ 
FRIBURGUENSE  2X1  BANGU 
FLAMENGO  2X0  QUISSAMÃ 
RESENDE  1X1  MADUREIRA 
BOAVISTA  O  X  3  VASCO 


ONTEM 

NOVA  IGUAÇU  0X2  FLUMINENSE 
MACAÉ  1X3  V.  REDONDA 
BOTAFOGO  3X0  D.  CAXIAS 


1 

Maratona 

1 

PauMstâo 

Quenianos 
vencem  na  Corrida 
de  São  Sebastião 

Foi  realizada  ontem,  no 
Aterro  do  Flamengo,  na 
zona  sul,  a  primeira  ma- 
ratona oficial  no  Rio,  a 
corrida  de  São  Sebastião. 

A  prova  reuniu  5.800 
atletas.  No  masculino, 
nos  lOkm,  venceu  o  que- 
niano Joseph  Aperumoi, 
com  o  tempo  de  29m42s. 
No  feminino,  deu  Mau- 
rine  Jelagat  Kipchumba, 
com  o  tempo  de  34ml9s. 

®  METRO  RIO 


Corinthians 
empata  com  boa 
atuaçãodeZizao 

Apesar  da  boa  apresenta- 
ção de  Chen  Zizao,  o  Co- 
rinthians não  conseguiu 
sair  do  empate  com  o  Pau- 
lista, em  Jundiaí,  pela  ro- 
dada incial  do  Paulistão.  O 
time  do  parque  São  Jorge 
jogou  com  a  equipe  reser- 
va. O  campeão  mundial 
saiu  na  frente  com  gol  de 
Giovani,  após  bela  jogada 
do  chinês.  O  time  da  casa 
reagiu  e  conseguiu  igualar 
o  placar.  ®  metro  rio 


